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I. A 

MANUEL MENDES 

Luiz Viana Filho Jarbas Passarinho 

a 

O senador Luiz Viana 
Filho, que até a semana 
passada era presidente da 
Comissão de Relações Ex-
teriores do Senado, foi 
condecorado pelo embai-
xador Adriano de Carva-
lho, de Portugal, com a 
Grã-Cruz da Ordem da 
Instrução Pública. 

Ao saudar o senador 
baiano, o embaixador 
Adriano de Carvalho dis-
se que ele "tem uma das 
carreiras políticas mais 
brilhantes deste país. Foi 
tudo! — disse o embaixa-
dor — só não foi Presiden-
te da República. Reputado 
estadual, deputado fede-
ral, senador, governador 
de seu querido Estado tão 
ligado a Portugal que é a 
Bahia." 

Adriano lembrou ainda 
que Viana Filho "é um dos 
maiores biógrafos deste 
País, se não o maior. 
G.rande escritor, acadêmi-
co, ministro-chefe da Casa 
Civil, ministro da Justiça, 
presidente do Congresso, 
várias vezes presidente da 
Comissão de Relações Ex-
teriores do Senado. É uma 
maravilha — continuou o 
embaixador — um homem 
poder chegar a esta idade 
com esta inteligência, com 
este viço, com esta memó-
ria, com esta categoria, 
com o domínio da nossa 
língua, que é a nossa e que 
todos servimos e que tanto 
admiramos. É um destes 
políticos que marcam o 
país. É uma figura que fi-
cará para sempre na histó-
ria desta Pátria". 
0_embaixador Adriano de 
Carvalho, inflamado em 
seu improviso, continuava 
mostrando, com entusias-
mo, as qualidades de seu 
graciado. Lembrou que 

Luiz Viana Filho atuara 
'em períodos muito com- 

plicados e difíceis deste 
País, mas sempre com um 
grande equilíbrio, com 
uma grande dignidade, 
com uma grande correção, 
sem sentido de violência, 
sem perseguições, em su-
ma, com um grande cora-
ção." 

O chefe da missão por-
tuguesa recordou que Luiz 
Viana Filho está ligado à 
literatura portuguesa e fez 
"uma das mais brilhantes 
biografias deste grande 
português que foi diplo-
mata e grande escritor — 
Eça de Queiroz!" finali-
zou dizendo que Luiz Via-
na, que já foi a Portugal 
mais vezes que ele pró-
prio, "está no coração de 
Portugal e dos portugue-
ses. 

"O senador Jarbas Pas-
sarinho é um misto de sol-
dado e de civil; de civil e 
de soldado". 

Com estas palavras, o 
embaixador Adriano de 
Carvalho pôs nos ombros 
do Presidente do PDS a 
comenda da Ordem do Mé-
rito de Portugal, no grau 
de Grã-Cruz, em solenida-
de realizada na embaixa-
da, quando foram agracia-
dos também os senadores 
Nelson Carneiro e Luiz 
Viana Filho. 

De improviso, como é de 
seu hábito — e de seu dote 
de excelente orador —
Adriano de Carvalho exal-
tou as qualidades de seu 
agraciado: "Um homem 
de cultura, de integridade, 
escreve primorosamente, 
membro da Academia 
Brasiliense de Letras e foi 
tudo nesta Pátria — go-
vernador, deputado, sena-
dor, presidente do Con-
gresso e, além disso, exer-
ceu cargos ministeriais 
com grande dignidade, 
com uma grande corre-
ção". O embaixador exal-
tou as qualidades de escri-
tor, de grande jornalista e 
de grande amigo que Pas-
sarinho é de Portugal. 

Ele disse que o senador 
paraense, assim como os 
demais agraciados, são 
grandes brasileiros que fi-
carão na história dos gran-
des vultos políticos do 
Brasil. "E são estes brasi-
leiros que nós não esque-
cemos; são estes brasilei-
ros que não esquecem Por-
tugal". 

Maior que as crises —
Conhecendo o Brasil há 
mais de trinta anos e, ago-
ra, poucos meses antes de 
encerrar sua carreira, 
atingido que será pela 
aposentadoria compulsó- 

ria (vai nos deixar em ju-
lho), o embaixador Adria-
no de Carvalho aproveitou 
a oportunidade, naquela 
noite, para revelar sua fé 
em nosso país. 

"Esta Pátria será um 
grande país! Já é um gran-
de país! As crises são 
grandes, mas o país é mui-
to maior que as crises. As 
dificuldades são enormes 
porque não se passa de um 
determinado tipo de regi-
me para uma democracia 
plena com facilidade — e, 
nós sabemos disso porque 
tivemos muito mais pro-
blemas, mais dificuldades 
que o Brasil. Fizemos uma 
Constituição e já a modifi-
camos uma vez e estamos 
em vias de modificá-la 
uma segunda vez. Será a 
Constituição ideal? A 
Constituição ideal não 
existe. Existe a Constitui-
ção do possível. E com es-
te esforço que o Brasil fez, 
conseguiu uma mudança 
substancial na ordem 
política, na ordem econô-
mica, na ordem social, 
sem sangue, sem persegui-
ções, sem fuzilamentos, 
sem prisões. Isto é uma 
prova de grande 
equilíbrio, de grande dig-
nidade e dos grandes 
políticos que tem este 
país". 

O agradecimento — Por 
decisão dos homenagea-
dos coube ao senador Jar-
bas Passarinho fazer o 
discurso de agradecimen-
to. De improviso, em tom 
de informalidade que o 
embaixador Adriano de 
Carvalho imprimiu naque-
la noite em que, antes de 
condecorar influentes 
políticos brasileiros, agra-
ciava, na verdade, velhos 
amigos seus, o senador pa-
raense fez blague, contou 
histórias bem-humoradas 

e depois lembrou — "so-
mos três pessoas que, se 
não me engano, estamos, 
todos os três, no terceiro 
mandato no Senado. Al-
guns sucessivos e imedia-
tos e eu não porque o Se-
nado se livrou de mim du-
rante quatro anos. E nos 
mantemos" — continuou 
Passarinho — "por uma 
amizade que sempre so-
breexcedeu a qualquer di-
vergência de natureza 
política. Nelson (Carnei-
ro) sempre esteve numa 
trincheira diferente da mi-
nha. E eu sempre-o-respei:. 
tei pelas posições que 
sempre tomou. Ao Luiz 
(Viana) me prende um afe-
to muito especial. Meu 
presidente (no Senado) e 
líder dele na sua gestão. 
Portanto, esta é uma reu-
nião de três pessoas que se 

sentem duplamente agra-
ciadas, não apenas pela 
expressão extrínseca da 
Comenda, mas, especial-
mente pelo que nela se 
contém de intrínseco tam-
bém. Essas três pessoas 
reunidas podem, sincera-
mente, apresentar o qua-
dro de fraternidade desta 
noite". 

Xapuri — O senador 
Jarbas Passarinho, entre 
bem-humorado e emocio-
nado, continuou seu im-
proviso de agradecimento 
às autoridades portugue-
sas. "O em bahresertor ssw ~- 
feriu" — disse o senador 
— "ao meu Pará, ao meu 
Acre. Eu sou paraense do 
Acre. Nasci em Xapuri. 
Antigamente Xapuri era 
conhecida porque lá ti-
nham nascido Adib Jatene 
e Jarbas Passarinho. Ago- 

Gafes — Ao reçorda 
viagens feitas a Portugal 
uma delas quando era mi 
nistro do Trabalho, o se 
nador Jarbas Passarinh 
revelou — "houve momer 
tos em que pratiquei mi 
nhas gafes. Certa feitas* 
— contou ele — "visitar 
do, çomo ministro do T•e 
belho, Lisboa, recebid 
pelo meu correspondente 
eu, como senador, mostrE 
desejo de ver a Asserr 
bléia Nacional. E lá forno 
nós. E ele me mostro 
num momento em que n-a 
havia sessão. Eu achei 
recinto realmente pequem 
e dizem as más língua 
que eu tive um ato falhe 

ii1iffsirs, não foi. Eu ~unte a ele, ministro — onde s 
senta aqui a oposição? -
Estava em pleno regim 
salazarista — e ele, então 
muito habilmente, intel: 
gentemente, me responde 
— nós aqui nos sentamo 
por ordem alfabética". 

ra a cidade é conhecida 
por ser a cidade de Chie(' 
Mendes. De maneira que 
também serve para refe-
rência internacional". 

Ele lembrou ainda e 
atuação dos portugueses 
na colonização do Pará .  

onde "as lembranças por 
tuguesas são permanentes 
e históricas" e citou no 
mes que tanto lembrar 
Portugal, como Bragança 
Aveiros, Melgaçó, Naza 
reth, cidades que os portu 
gueses deixaram em sei 
Estado. Ele disse que "c 
meu amor por Portugal • 
um amor muito declarado 
— porque há amores não 
declarados — mas hz 
aqueles que se fazem con 
declaração total, reinci 
dente e graças a Deus cor 
respondido. Esta é a quar 
ta vez que tenho a honra 
de receber um galardão 
dessa natureza, de Portu 
gal". 


